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Câmara Municipal 


Oliveira do Hospital 23 ABRIL 28 MAIO 


Exposição fotográfica e bibliográfica 


Biblioteca Ludoteca de Lagares da Beira 


Il Edição da Exposição Coletiva de Artes Plásticas 


No âmbito das comemorações do 43º aniversário do 25 de Abril de 1974, e pelo terceiro ano 
consecutivo, o Município de Oliveira do Hospital, através do Pelouro da Cultura e em parceria 
com a Ohs21 - Associação Cultural e Multimédia de Oliveira do Hospital, realiza uma nova 
edição da Exposição Coletiva de Artes Plásticas de Oliveira do Hospital, nas áreas da pintura, 
desenho, escultura, fotografia, artesanato e instalações. 

Tal como nos anos transatos, o convite foi feito a todos os artistas que, desde 2010, realizaram 
exposições a convite do Município de Oliveira do Hospital, para além, naturalmente, dos artistas 
plásticos locais. 

Estamos novamente, tal como nas duas últimas edições, perante trabalhos artísticos de elevada 
qualidade, onde se denotam as várias sensibilidades presentes ao longo do percurso por estas 
cerca de 60 obras expostas, número que tem aumentado ao longo das edições, dando um forte 


indicador de que esta iniciativa tem agradado aos artistas. 
Não menos importante é o numero de visitantes/público que tem apreciado as obras, tendo esta 


exposição coletiva, na ultima edição, a visita de cerca de mil pessoas. 
E nosso desígnio que, uma vez mais, esta Exposição Coletiva de Artes Plásticas seja do agrado de 


todos. 
Um especial obrigado a todos os que participam nesta montra de arte do concelho de Oliveira 


do Hospital, região e país. 
A Vereadora do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 


Maria da Graça Madeira de Brito Silva 


+ info: 

Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 
Gabinete de Apoio à Vereação 

gav(Dem-oliveiradohospital.pt | Tel.: 238 605 257 


Os textos presentes neste catálogo são da responsabilidade dos seus autores 


ESCADAS PARA O CÉU 


| Fotografia 
Abrahamina Verhoef 


Fotografia é, em absoluto e para mim, uma forma de estar na vida. 

E por isso que quase sempre tenho a minha maquina fotográfica pronta. Não para capturar tudo o 
que acontece, mas para fotografar o que é belo e que por vezes apenas dura um segundo. 

Eu fotografo para capturar o silêncio e numa tentativa de espelhar a beleza. 
E como uma revelação olhar atentamente para o jogo de luzes que é criado pelas flores presas no 
gelo, ou capturar os diferente contrastes das flores de verão contra um céu cada vez mais escuro. 

Sinto prazer nisso, em particular quando a foto depois de revelada retrata exatamente aquilo que vi. 
Portertido a oportunidade de descobrir o prazer de fotografar desde jovem, tive acesso a cursos na 
área da fotografia analógica desde muito cedo. Na época da sala escura, a “edição de fotografia” 
era o passar da mão sobre as áreas que se queriam acentuar. Com a câmera digital e software de 
fotografia é hoje mais fácil editar completamente a imagem na forma que se quiser, mas isso, para 
mim, fica fora do meu limite. 

As minhas fotos não são editadas. Sem utilizar qualquer edição ou retoque da fotografia, tenho muitas 
vezes apenas uma hipótese de fazer a imagem que eu tenho em mente. Este é o meu desafio criativo e 
artístico. Existe apenas uma possibilidade para capturar a luz perfeita, a relação e aspecto a que se 
destina, o contraste adequado. 

As imagens de flores presas no gelo, ou a flutuar no céu, podem, portanto, designar-se de livres ou 
autónomas 

Website: www. SylvestrisPictures.com 


CRAVOS QUE ABRIL ABRIU 
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Alvaro Assunção 


Álvaro Assunção nasceu em Oliveira do Hospital, estudou no colégio Brás Garcia de Mascarenhas, 
fez a Universidade em Coimbra, trocou uma carreira de geólogo em África pelo ensino na terra onde 
nasceu, exactamente no colégio onde fora aluno; mais tarde ingressou nos quadros da Escola 
Secundária de Oliveira do Hospital. 

Docente, especializado em Geologia, autodidacta na pintura, poeta pela escrita e na leitura das 
sensibilidades dos outros. Podia ter sido médico e foi gestor — preferiu o ensino como meio de vida 
porque tinha encontro marcado com a Ciência e a arte de viver em harmonia com a estética. 


CASA NA MONTANHA 


Pintura 


Arminda Dias 


Nasceu a 18 de abrilde 1954, em Fiais da Beira, concelho de Oliveira do Hospital. 

Desde muito cedo mostrou interesse em desenvolver atividades vocacionadas para as artes mas foi 
aos 45 anos, sem qualquer formação especifica, que concretizou o seu sonho e realizou a sua 1º 
exposição de arte aplicada na Casa da Cultura César de Oliveira, em Oliveira do Hospital. 
Posteriormente, e na tentativa de melhoar o conhecimento, foi fazendo breves formações em acrilico 
sobre tela, em tecido em porcelana, tendo já nos últimos anos feito parte de algumas exposições, 
tanto individuais, como coletivas, a convite de câmaras municipais e juntas de freguesia, 
nomeadamente, Oliveira do Hospital, Tábua, Lousã Miranda do Corvo, Penacova e Ervedal da Beira. 
Participa também anualmente na Festa do Queijo Serra da Estrela Oliveira do Hospital, e em feiras 
medievais e artesanais 


SEMPRE LIBERDADE À EXPRESSÃO PLÁSTICA 


Pintura 


Ana Carvalhal 


Ana Maria do Carvalhal Coelho dos Santos, nasceu em Seia a 25 de Junho de 1962, e reside em 
Viseu. 

É autodidata e estima a Arte como forma de comunicação. Executou em 35 anos, cerca de 3.500 
obras, espalhadas por todo o mundo, tendo ingressado na Escola de Artes Decorativas "Soares dos 
Reis", no Porto, onde conseguiu aprofundar conhecimentos de Arquitetura, Design, Artes de Fogo, 
Fotografia, Decoração de Interiores, Vitrais, Esculturas em Mármore, Óleo sobre tela, Aguarela, 
Azulejaria e Cerâmica. Também frequentou a cooperativa Árvore e a Escola Superior de Belas Artes, 
ambas no Porto. Desde 1985 que expõe individualmente e em coletivas em todo o País. De 1989 a 
2004 foi proprietária de um Atelier/Gabinete em Seia, de projetos de Arquitetura, pintura, decoração 
de interiores, rendas e bordados, com o nome "O Painel". Em 1993, participou numa Exposição 
Coletiva Nacional, no Salão dos Bombeiros Voluntários de Seia, onde ficou em 2º lugar na eleição do 
público. No mesmo ano expôs no Casino Peninsular da Figueira da Foz. Em1995 uma coletiva a nível 
nacional com 80 artistas na Galeria Centro de Juventude de Coimbra. Em 1996, organizou a 
primeira exposição coletiva em Seia, com alguns pintores do concelho e com o apoio da Biblioteca 
Municipal. Desde 1996 que expõe na coletiva "Artis - Festival de Arte e Imagem de Seia", na Casa 
Municipal da Cultura, em Seia. 

Em Viseu seleciona alguns restaurantes/bares, para pintar murais e expõe individualmente e em 
coletivas. Participou no "Viseu Novo 2013" pintura de rua, de portas e janelas. Participou no 
"Encontrarte 2014", realizado no centro histórico de Viseu. Recebeu pela "Artis" em 4 de Maio de 2014 
"Mérito de Honra". De 2004 a 2016 expõe individualmente e em coletivas. Dedica-se à pintura, 
artesanato, esculturas em mármore e obras por encomenda. 


ENEVÃO NA CIDADE 


Pintura 


Ana Afonso 


É a linguagem plástica denominada, pela autora, como simbologia ambiental que predomina nos 
seus trabalhos e é através desta que expressa partes do seu imaginário. 
As obras que expôs, sempre em contexto reservado, em espaços privados, individual ou 
coletivamente, são marcadas pelos movimentos Impressionista e Expressionista, em que a autora 
sempre afirmou a espátula como artefacto primordial. 

As suas raízes angolanas, onde nasceu em 1957, a par da influência da pintura que sempre viu pelas 
mãos da mãe, trazem-na, a cada obra, a uma expressão de Espaços, Momentos e Abstrações que 
ultrapassam o Tempo e o Espaço, real ou imaginário, em que se inspira para a produção artística. 
A sua formação na área das Ciências Sociais e Humanas prende-a a sentimentos terrenos que a todos 
nos são próximos. 


Pintura 


Ank Span 


Nasceu em Anna Pawlowna, Holanda no ano de 1945. 

Trabalhou como secretária durante toda a sua vida sem nunca ter contacto com o mundo das artes. 
Em 2006 ao reformar-se chega a Portugal e estabelece-se com o seu marido, na Venda da Esperança. 
Em 2008 teve o seu primeiro contacto com as artes. Começou aulas de artes decorativas no “Atelier 
Ideias Claras” em Oliveira do Hospital. Desde então frequenta assiduamente as aulas desenvolvendo 
várias técnicas. 

À artista expressa-se de diferentes formas e utiliza diversas técnicas, a sua paixão pela natureza, pelas 
suas raízes e pelo gosto de viver num ambiente com paisagens únicas. 

Empenhada, considera que esta actividade lhe proporciona paz e uma convivência agradável no seu 
grupo de pintura. 

Participou na 2º Exposição Coletiva de Artes Plásticas CMOH 2016. 


— FEM 


Pintura 


val Ann Wiggins 


Nasceu em Manchester, Inglaterra no ano de 1954. 

Trabalhou numa empresa de telecomunicações por mais de 20 anos, sem nunca ter contacto com o 
mundo das artes. 

Em 2007 chega a Portugal e estabelece-se em Coja para passar ferias prolongadas, pelo que passa 
algum tempo do ano em Portugal e outro na Inglaterra. 

Em 2008 teve o seu primeiro contacto com as artes. Começou aulas de artes decorativas no “Atelier 
Ideias Claras” em Oliveira do Hospital. Desde então frequenta assiduamente as aulas desenvolvendo 
várias técnicas. Este primeiro contacto com as artes fez com que a artista expressasse duas das suas 
grandes paixões: os cavalos e a natureza. 

Criativa e empenhada, considera que esta actividade a faz passar momentos agradáveis e cheios de 
paz de espirito. 

Participou na 2º Exposição Coletiva de Artes Plásticas CMOH 2016. 


CROMÁTICO DA LIBERDADE 


Pintura 
Carlos Nascimento 


Natural de Freixo de Espada à Cinta, viveu em Paris, Madrid e Vigo. Atualmente, reside em Cascais. 
Estudou Pintura e Escultura na Escola Artística do Porto. Trabalhou em Madrid, conjuntamente com o 
pintor mestre espanhol José Freixanes. 

Expôs individualmente e em coletivo em mais de 70 exposições e bienais, em Portugal e na Europa. 
Organizou diversas exposições coletivas temáticas, em Portugal e Espanha. 

É autor de cartazes, catálogos e ilustrações. 

Está representado em várias organizações hoteleiras, em Portugal e Espanha, e ainda em coleções de 
arte públicas e privadas na Europa, América do Norte, Canadá e América do Sul. 


PÔR DO SOL 


Fotografia 


CARLOS MENDES 


O gosto pela fotografia faz parte de mim. Comecei com preto e branco num pequeno estúdio 
improvisado em casa, no qual amadureci. Assim foi crescendo o prazer de fotografar. Foi sempre a 
minha maneira de recordar e perpetuar "as coisas" e as "pessoas". É sempre a máquina que me 
acompanhou e acompanha em todos os momentos." A fotografia antes de tudo é um testemunho. 
Quando se aponta a câmara para algum objeto ou sujeito constrói-se um significado, faz-se uma 
escolha, selecciona-se um tema e conta-se uma história, cabe a vós espetadores, o imenso desafio a 
lê-las". 


FOX 


Pintura 
— Clara Ramos 


Nasceu em Lisboa no ano de 1962. Emigrou para o México, com 7 anos, onde realizou os seus 
estudos. É licenciada em Turismo, mas foi no Colégio de Guadalupe (no Liceu) onde começou a sua 
paixão pelas artes. Teve aulas de pintura no currículo do Colégio e sempre se interessou e praticou 
diversas técnicas artísticas de forma autodidacta. Pinta, desenha e cria sem estudos académicos 
dentro desta área, inspirando a sua obra de diversas maneiras. 

Pela paixão que sempre sentiu pelas artes, abriu um espaço para a sua promoção, em Oliveira do 
Hospital no ano 2003, o “Atelier Ideias Claras”, onde, para ela, é um prazer ensinar a pequenos, 
jovens e adultos aquilo que leva no coração. 

Participou em diversas exposições colectivas: no Colégio de Guadalupe em 1978; Casa da Cultura 
César de Oliveira em 2007 e 2008; Casa da Cultura de Seia em 2008 (Cine Eco); Exposição 
Individual na Livraria Apolo em Oliveira do Hospital em 2007; 2º Exposição Coletiva de Artes 
Plásticas CMOH 2016. 

Participou também em diversas feiras de artesanato em Oliveira do Hospital (Festa do Queijo e 
Enduro), na FIAGRIS, em Seia e na Feira Comercial da Sertã. 

Pratica diversas técnicas, contudo a área da pintura em tela é a melhor forma de exprimir as suas 


sensações e emoções. 
O BRAÇO DE ARES 


Escultura 


dês NS 


Eduardo Luís Figueiras Julião Inácio Campos, natural da Freguesia de Seixo da Beira, Licenciado em 
Geologia pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, em junho de 2004. 
Autodidacta, começou por trabalhar em granito passando ao calcário, experimentando novas 
texturas e pormenores do talhe, com ligeiras incursões aos trabalhos em ferro. 

Expôs alguns trabalhos na Casa da Cultura César de Oliveira e na Galeria de Arte Pátio Velho — Vale 
do Ferro. 

A peça exposta leva à revisitação do mundo da Mitologia Grega. O braço de Ares, Deus da guerra 
mostra que podemos lutar por aquilo que queremos, com as “armas” que temos. Sempre. 


Eduardo Campos 


Curso Profissional Técnico de Design, variante de Design de Equipamento da EPTOLIVA 


O Curso Profissional de Técnico de Design, variante Design de Equipamento, objetiva a qualificação 
de futuros profissionais aptos a projetar e maquetizar diversos produtos, tendo em conta a utilidade 
do equipamento, as orientações do mercado e comercialização e a utilização de materiais e recursos 
tecnológicos adequados, perspetivando uma sensibilização futura e sustentável para as questões 
ecológicas e ambientais. 

O conjunto de disciplinas que integram a parte técnica do curso permitem uma aprendizagem prática 
e generalizada em áreas de aplicação da metodologia projetual na criação e planificação de um 
projeto, o desenho assistido por computador e o conhecimento e manipulação de materiais e de 
técnicas diversificadas em trabalhos de expressão plástica bidimensional e tridimensional. 

O desempenho e perfil técnico resultante deste curso confere competências atitudinais e 
empreendedoras no exercício de funções em Empresas, Gabinetes de Projeto e Ateliers de Design, 
Arquitetura, Artes Plásticas, Decoração, Agências de Publicidade e Organismos Estatais. 


A NOSSA ALDEIA 


Escultura 


DESCONSTRUÇÃO 2 


Instalação 


Fotografia 
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CURTA METRAGEM 
OLHARES CRUZADOS 


Curta-Metragem 


SUSPEND MELODY 


Pintura 
Fátima Santos 


Nasceu em Oliveira do Hospitalem 1983. 

Actualmente é bolseira do programa Erasmus Mobile Plus 2 da União Europeia na Universidade de 
Winthrop, Carolina do Sul, Estados Unidos da América. 

Frequenta actualmente o Doutoramento em Arte e Design na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto onde também se licenciou e é mestre em Pintura. 

À sua investigação foi apresentada em diversas conferências, entre as quais se destaca “Visual Artist 
and Musician” (2014) em Winthrop University, Carolina do Sul, Estados Unidos da América; 

Expõe regularmente desde 2007, contando já com um vasto currículo de exposições individuais e 
colectivas. 

No seu percurso constam prémios, tais como, “Carlos Paredes” (2006) como acordeonista convidada 
do grupo Mandrágora, tendo sido também seleccionada para os prémios “3º Prémio Pintura Banif” 
(2008), 7º e 9º “Prémio Amadeo de Souza-Cardoso” (2009 e 2013, respectivamente) e Serralves em 
Festa 2014 com o projecto “Quadrivium”. 

Paralelamente às Artes Visuais frequentou o curso básico e complementar de acordeão no Instituto de 
Música Vitorino Matono em Lisboa. Desde 2003 é acordeonista de vários projectos com discos 
editados e apresentações regulares em Portugal e estrangeiro. 


UM PASSO HERMÍNIO 


8 Fotografia 


Filipe Patrocínio 


Filipe Patrocínio, designer gráfico de profissão, é um apaixonado pela Serra da Estrela. Desde a 
revelação da sua primeira fotografia em laboratório, durante a Licenciatura em Artes Plásticas e 
Multimédia, tem-na a utilizado como complemento do seu trabalho e um meio para comunicar o 
património deste território. A sensibilidade e preocupação com os valores desta montanha são 
evidentes em projetos como "Invasão Racional", de 2012 e "À Volta de Seia", em 2015, dos quais é 
autor e responsável pelas suas exposições. Tendo como palco a Serra da Estrela, tem registado e 
publicado as suas paisagens em diversas revistas de fotografia do país, entre as quais a "O Mundo da 
Fotografia". Atualmente transporta a sua arte e paixão por esta montanha para a Candidatura da 
Estrela a Geopark Mundial da UNESCO, da qual integra a Equipa Técnica. 
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BRR PAISAGEM DE MANTEIGAS 


Pintura 
Helena Delgado Rufino 


Membro da Academia das Ciências das Artes e das Letras de Paris; Membro Honoris Causa de La 
Sereníssima Academia de La Signoria de Firenze; Académica Honoris Causa da Academia de Arte e 
Lavores - Itália; Mestre Académica da Academia Bedriacense - Itália; Nomeado pela Universal 
Inteligence Data Bank of American Independence of Niissouri, Estados Unidos da América, Membro 
da Academia Albert Einstein, 1984; Homo Electus Ducati Extesis da Academia de Ferrara, Itália; 
Centro Internacional Biográfico de Cambridge, Inglaterra; Membro do Centro de Divulgação de Arte 
e Poesia - Marsala - Itália; Membro Honoris Causa do Centro de Ciência, Arte e Cultura, Itália; 
Membro Académico da Academia Bedriacense - Sicília; Membro da Academia Internacional de 
Vódica; Membro do American Biographical Institute. 

Participou no Congresso Internacional de Academia Europeia das Ciências das Artes e das Letras na 
Real Academia 'de Estocolmo, na Academia de Ciências e Tecnologia de Bucareste ena U.N.E.S.C.O. 
em Paris, 1984, 1985, 1986 e no 1.º Congresso do Património Cultural Luso no Mundo na Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1987, Portugal; Participou no Colóquio da U.N.E.S.C.O. e da 
Academia Europeia realizado na Academia «Nazional Dei LINCEl», em Roma em 1987, onde 
apresentou um trabalho escrito sobre «A INFLUÊNCIA DA NAVEGAÇÃO PORTUGUESA NA 
EXPANSÃO DA CULTURA UNIVERSAL»; Participou no Colóquio da U.N.E.S.C.O. e da Academia 
Europeia realizado no Palácio de Sofia - Bulgária, em Outubro de 1988. Delegada Especial em 
Portugal dos Serviços Europeus de Informação Ministerial e Parlamentar (não governamental); 
Participou em Geneve na "O.M.S." no Atelier de "Ciência e Cultura e Saúde" organizado pela 
Academia Europeia e U.N.E.S.C.O. em 1989. 


PONTE SOBRE O MONDEGO 
CALDAS DA FELGUEIRA 


Pintura 
Helena Paula Brantuas 


Helena Paula Brantuas nasceu em Oliveira do Hospital, onde reside. 
Com um gosto enorme pelas artes, aprendeu a pintar na Universidade Sénior de Oliveira do Hospital, 
com a professora Maria João Simão. Hoje, pintar é um passatempo que lhe dá imenso prazer. 


Es S/TITULO 
E Pintura 
É Henrique do Vale 


Academicamente possui: Curso Superior de Pintura da E.S.A.P; Curso Superior de Design Industrial 
da E.S.A.D; Mestrado em “Ar, Craft & Design Education” 2004, na Univ. de Surrey Roehampton - 
Londres; Estágio de Litografia/Gravura na Academia de Belas Artes de Liége. Participação em 
Workshops de Cerâmica em Portugal e Espanha; Workshop de Gravura com Artistas Belgas e 
Portugueses - Projecto/V. N. Cerveira; Workshop de Gravura Digital/Gravura Tradicional (2004), 
Projecto/Bienal de Cerveira. 

Está representado no Museu de Arte Moderna da Madeira; B.C.M; Museu Nogueira da Silva - Braga; 
Ministério da Agricultura - Lisboa; Esc. Sup. de Educação do Porto; Inst. de Oncologia do Porto; C.M. 
VN. de Cerveira, Inst. Politécnico do Porto, colecções particulares e no Museum Platin-Moretus - 
Antuérpia, Bélgica. É sócio da ARGO. 

Exposições individuais 

los prémios: 1992 - Galeria Coop. Árvore, Porto; 1993 - Galeria 5 - Coimbra / Quinta da Piedade, 
Póvoa de Santa Iria; 1994 - Galeria Vértice, Lisboa/ Galeria da Univ., Braga; 1996 - Galeria Barca 
D'Artes, Viana do Castelo / Galeria Alvarez, Porto; 1997 - Galeria Projecto, V. N. Cerveira; 1998 - 
Galeria OM, Penafiel; 2000 - Galeria Barata, Lisboa / Galeria Sala Maior, Porto; 2001 - Centro Cult. 
Paredes de Coura / Galeria Paços D'Arte, Paços de Ferreira; 2002 - Galeria OM, Penafiel / Galeria da 
Bibl. M. YV Franca de Xira / Galeria Vértice, Lisboa; 2003 - Galeria A.B., Barcelos; 2004 - Centro Culk., 
Chaves / Biblioteca Mun. Ovar; 2005 - À Academia, Porto / Espaço de Arte, Porto; 2006 - Galeria 
lkon, Braga / Galeria Morgados Da Pedricosa, Aveiro / Galeria Humbiumbi, Luanda, Angola / 
Espaço D'Arte Portugal Telecom, Porto. 


8 NINHO DO AMOR 


Pintura/Instalação 


Ivo Mota Veiga 


Ivo Mota Veiga, nasceu em Luanda em 1975, reside em Seia e participa há vários anos em exposições 
quer individuais, quer colectivas pelo país e no estrangeiro. 

Com formação profissional em Design Industrial, conta ainda no currículo com vários prémios e 
menções honrosas. 

A sua paixão pela arte, tem como objectivo principal, transmitir sentimentos, vivências, sonhos, 
anseios e devaneios. 

Pensa e sente sobre a vida real e tenta passar para a tela aquilo que poderia mudar, no sentido de 
construir um mundo diferente, melhor e mais belo. 

Assumindo-se “multifacetado”, neste momento apresenta trabalhos num estilo Abstrato- 
Expressionista. 

Através de gestos instintivos, espalha directamente as tintas na tela, onde o acaso e o aleatório 
determinam a evolução da pintura, transmitindo ao artista uma satisfação e um prazer enorme. 
Preocupado com as questões ambientais, algumas das obras também são executadas através da 
temática «reciclagem». O autor pretende mostrar que, através da imaginação e criatividade, 
podemos reaproveitar todo o tipo de material, que por norma deitamos fora. 

Nas últimas duas décadas, o artista plástico tem exposto com o objectivo de estimular as pessoas a 
olharem para a arte como um importantíssimo manifesto intelectual da nossa cultura, não deixando 
no entanto de frisar o quão difícil é o mundo artístico, que tantas vezes não é valorizado nem apoiado 
da melhor forma, ainda assim, se houver vontade de todos e trabalho conjunto, acredita que se 
podem mudar as mentalidades e principalmente cultivá-las. 


CANDEEIRO/BASE 


Artesanato 


João Monteiro 


Nasceu a 16-02-1952. 


Apóster feito a 4º Classe foi para Coimbra aprender a profissão com seu pai, Albertino Monteiro. 
Passou por várias casas da especialidade em Lisboa, entre as quais: Somatil, Móveis Sousa Braga, J. 
Pinto Machado, entre outras. 

Após a vinda da Guiné, onde foi militar, veio para a sua terra natal (Lagares da Beira) onde trabalha 
desde então numa pequena oficina. 

Tem feito vários restauros de Arte-Sacra para todo o país, onde se destacam aqueles realizados em 
Penacova, Corte Real ou Cortes (Leiria) 

Trabalhou com os Mestres Victor Carlos (Somatil), Leonel (Móveis Sousa Bragal), entre outros. 

Em 2004 marcou presença na Edição de novembro da revista National Geographic Portugal. 

Tem realizado várias exposições e muitos trabalhos de restauro no concelho de Oliveira do Hospital e 
um pouco portodo o país. 


e ap fcnor 
CHARLOT 


Pintura 
Lucinda Maria de Brito 


« 
«q 
Nasceu em Oliveira do Hospital, a 26 de Fevereiro de 1952, filha de Artur Marques de Brito e de 
Maria Fernanda Cardoso de Brito. Viveu uma infância feliz e é a mais velha de quatro irmãs. 
Frequentou a Escola Primária Feminina de Oliveira do Hospital. Em 1962, entrou para o Colégio Brás 
Garcia de Mascarenhas, onde andou cinco anos, até concluir o 5º. Ano. 

Em 1967, interrompeu os estudos e começou a trabalhar como escriturária. 

Deixou a firma em 1970 e ingressou na Escola do Magistério Primário da Guarda, terminando o curso 
em 1972, ano em que inicia a sua carreira como docente, que exerceu durante 32 anos. 

Sempre gostou de Português, de escrever, de ler e de tudo o que se relacionasse com o estudo da 
Língua Materna. Adora investigar... aprender... saber... Privilegia o conhecimento e a cultura, nas suas 
várias vertentes. 

É uma oliveirense convicta, sempre pronta a defender a sua terra natal, onde continua a residir. 


LIBERDADE 


Pintura 


Luisa Carvalho 


Nasceu em Nogueirinha no ano de 1949. Realizou os seus estudos no IADE (Instituto de Arte e Design) 
em Lisboa finalizando o curso em 1973. Nesse mesmo ano começou a leccionar aquilo que para ela 
era uma paixão, as artes. Foi professora de EV e de EVT de 1973 0 2014. 

Participou em várias exposições colectivas de pintura sobre tela, nas técnicas de óleo e acrílico, assim 
como em diversas exposições de desenho. Realizou diversas exposições individuais: trabalhos de 
encáustica realizados sobre papel, fotografia e fotografia sobre tela. Todas elas realizadas em 
Oliveira do Hospital e Seia. 2º Exposição Coletiva de Artes Plástica CMOH 2016. 

É uma artista criativa e desejosa de sempre experimentar novas técnicas e novas ideias naquilo que é a 
sua paixão, “ a expressão artística”. 


uns ts do PRESTA 
— a SONORA 


Instalação 
Luís Antero 


Licenciado em Estudos Artísticos, desenvolve desde 2008 um trabalho de recolha e documentação do 
património imaterial sonoro das zonas da Beira Serra e Serra da Estrela, com base em gravações 
sonoras de campo e que pode ser acompanhado através dos sites www.luisantero.yolasite.com e 
www. luisantero.bandcamp.com 

É curador da netlabel Green Field Recordings (www.greenfieldrecordings.yolasite.com), dedicada 
exclusivamente à edição online de trabalhos sonoros com base em gravações sonoras de campo e do 
programa de rádio O Coleccionador de Sons (www.ocoleccionadordesons.yolasite.com), na Rádio 
Zero e Rádio Universidade de Coimbra, de 2009 a 2013. Lugar Sonoro é o seu segundo programa de 
rádio, com emissões quinzenais a partir da Rádio Boa Nova, em Oliveira do Hospital, com podcast 
em lugarsonoro.bandcamp.com 

Foi artista convidado e um dos responsáveis pelas gravações do projecto Sons do Arco Ribeirinho Sul, 
na cidade do Barreiro e director artístico dos recentes Arquivo Sonoro do Centro Histórico de 
Coimbra, “Sons da Montanha | Arquivo Sonoro de S. Martinho de Anta (a partir de Miguel Torga” e 
“Sons da Gardunha”. 


E |rovro 


E Pintura 


Luíz Morgadinho 


Nasceu em Coimbra. Reside atualmente em Santa Comba de Seia. 

Tem integrado as atividades do coletivo poético “Cabo Mondego Section of Portuguese 
Surrealism”, desde 2009. 

Participou, a convite do Movimento Surrealista Internacional, na exposição Surrealism in 2012, 
Goggleworks Center for the Arts, Reading, Pennysilvanya, EUA, com trabalhos individuais e 
coletivos, executados em parceria com elementos do “Cabo Mondego Section of Portuguese 
Surrealism”. 

Sob o lema “Somos Todos Criados Pelo Amor”, integrou o grupo internacional de surrealistas 
que ao longo dos anos de 2013 e 2014 mostraram as suas obras em várias cidades da 
República Checa, com destaque para Praga, Brmo (capital da região da Moravia), Jihlava 
(capital da região de Vysocina), Ostrava (a terceira maior cidade da R. Checa), Trebic (terceira 
cidade da Moravia), e em Prostejov, Zdar nad Sázavau, Raijhrad e Mohelno. 

Citado e com participação, entre outras, em “Debout Sur LOeuf nº 1", Revista Internacional de 
Surrealismo - Coimbra 2010; “Visual Poetry”, de Victor Valqui Vidal - Dinamarca 2012; “Revista 
Derrame”, Homenagem a Cruzeiro Seixas e ao surrealismo português, de Libros Del Pez Espiral - 
Chile 2012; “La Mandrágora, 75 anos”, La raiz de insumisíon poética, Corinto - Chile 2013; 
“Ce qui sera - What will be - O que será”, Almanaque do Movimento Surrealista Internacional, 
de Brumes Blondes - Holanda 2014; “PHALA 3", Almanaque do Movimento Surrealista 
Internacional, deste século, de Sérgio Lima e Miguel Pérez Corrales - S. Paulo, Brasil 2015; “O 
Rasgo Absoluto”, Ensaios sobre a collage, de Sérgio Lima, Edição Debout Sur !Oeuf - DSO - 
Portugal 2016. 


LAGOA DO COVÃO 
DOS CONCHOS 


Fotografia 


18 Mariana Passeira 


Mariana Passeira é uma jovem natural de São Romão e finalista do Curso de Enfermagem Veterinária. 
Tem como hobby dedicar-se à fotografia e desse gosto resultaram algumas que mereceram destaque 
e publicação na revista "O Mundo da Fotografia". Recentemente venceu o III Concurso Fotográfico (1º 
e 2º lugar) organizado pela Associação Geopark Estrela e o seu objetivo é continuar a evoluir nesta 
área para resultar na sua primeira exposição fotográfica. 


PE PRAIA SELVAGEM (Avô) 


Pintura 


Manuel Proença 


O gosto pela pintura... Quando resolvi deixar de fumar... 

É um caso que alguém pode pensar e fazer o mesmo... 

Quando deixei de fumar sentia falta de qualquer coisa para entreteras mãos sem o 

maldito cigarro. Comecei então a desenhar por memória algumas paisagens das quais eu mais 
gostava e depois de algumas tentativas pensei que a pintura podia ser aquilo que eu precisava. Fui 
então a uma casa que vendia tudo para pintura e comprei de tudo um pouco: tintas, telas, pinceis... e 
lá fui eu atrás do sonho que precisava. 

E em boa hora porque me comecei a convencer que podia chegar lá. As críticas iniciais foram muito 
simpáticas e isso deu-me alento para continuar. Obrigado a quem as fez e que me deram força para 
acreditar e continuar. Assim nasceram as minhas pinturas. 


BARCOS 


Pintura 


= Marilyn Rushworth 


Nasceu em Londres, Inglaterra no ano de 1953. 

À sua paixão tem sido a arte na decoração de bolos com pasta de açúcar por mais de 40 anos. 
Durante 15 anos deu aulas a adultos desta especialidade assim como da realização de flores em 
pasta de açúcar. 

Em 2003 chega a Portugal e estabelece-se em Coja a procura de uma vida mais sossegada. 

Em 2008 procurou outro tipo de técnicas artísticas. Começou aulas de artes decorativas no “Atelier 
Ideias Claras” em Oliveira do Hospital. Desde então frequenta assiduamente as aulas desenvolvendo 
várias técnicas, principalmente o canetado sobre azulejo e porcelana, mas também pintura a óleo 
sobre tela. 

A experiência que a Marilyn tinha na decoração de bolos fez com que ela desenvolvesse a 
sensibilidade para o pormenor e o detalhe nas peças pequenas. É muito criativa e empenhada, 
considera que esta actividade a faz passar momentos únicos. 


PROPA 


Pintura 


Marvel 


MARVEL (Marianne Velzeboer) nasceu em Beemster, Holanda — 1951. 

Vive e faz a sua arte na Beira Alta, na região de Tábua. 

É caligrafista licenciada. Para aprofundar a percepção e destreza, participou em seminários de 
mestres internacionais de caligrafia, realizados muitas vezes em conventos onde os participantes 
tinham que ficar em regime de internato durante uma semana ou mais. 

Além disso foi professora em caligrafia e música durante mais de 30 anos. 

Viver em Portugal dava o espaço para dar à sua profissão uma extensão lógica: pintar. 

Agora expõe regularmente desde alguns anos em várias exposições, individuais e coletivas, em 
Holanda, Portugal, Espanha e Brasil. 

Asua obra está representada em colecções diversas: municipais, empresariáis e particulares. 


RR Erros 


Pintura 


ps Muriel Mazure 


Nasceu em Amsterdão a 22-08-1958. 

Chegou a Portugal em Setembro de 2015 e reside na Póvoa de Midões. 

Pinta a mais de 15 anos. Teve aulas de pintura em diferentes lugares na Holanda. Tem preferência em 
pintar a óleo mas também realiza trabalhos em acrílico. Ultimamente praticou em diferentes técnicas 
como o cartão de veludo com pintura a pastel (obra exposta nesta exposição) assim como em placas 
de xisto. 

Também realizou trabalhos em carvão e o seu trabalho é principalmente realista. 

O Atelier Ideias Claras de Oliveira do Hospital tem ajudado para que experimente novas técnicas. 
Espera que esta exposição seja um prazer para os seus visitantes e agradece que visitem a sua página 
de Internet e deixem não só um gosto, mas também um comentário. 

www.murielmazure.exto.org 

myw.mazure(Ogmail.com 


SILUET, 


Pintura 
Paulina Fonseca 


Nasceu na cidade do México em 1991. Licenciada em Design Multimédia pela Universidade da Beira 
Interior (UBI), Mestranda de Design pela mesma universidade. 
Desde os primeiros anos de vida teve contacto com a arte, pois a cultura mexicana é muito rica nesta 
área, cheia de cor e tradição, e lhe proporcionou um contacto real com este gosto na sua infância. 
Desde os meus primeiros anos de escola que o desenho foi sempre uma das suas áreas favoritas, e 
assim foi desenvolvendo um gosto pela arte, mais exactamente a pintura. Com 9 anos veio para 
Portugal e aqui foi onde desenvolveu mais a sua técnica de pintura, fazendo alguns trabalhos na 
escola e fora das aulas. Tudo isto levou-a ao seu mundo actual, o qual gira à volta do Design Gráfico. 
a; ela considera que a arte é algo que se encontra implícito na sua personalidade e no seu dia-a- 
ia. 
Participou na 2º Exposição Coletiva de Artes Plásticas CMOH 2016. 


S/ TÍTULO 


Escultura 


PAULO BRITES 


Em 1997 fui convidado para assistente do escultor Rui Anahory, no simpósio de arte”. 

"Encontro de Ferro e Granito com a Póvoa de Varzim". - Povoa de - Varzim. 

Em 2000 fui convidado pelo Hotel Forte de São Francisco para fazer o símbolo da Federação 
Portuguesa de Futebol. - Chaves. 

Também nesse mesmo ano fui convidado pela Junta de Freguesia de Vilarandelo, para fazer a Nossa 
Senhora de Fátima e os Pastorinhos. - Vilarandelo. 

Mais recentemente Tui convidado para fazer uma lápide para a comemoração dos Cem anos da 
República Portuguesa pelo Agrupamento de Escolas de Lagares da Beira. 

Também em comemoração dos cem anos da República Portuguesa, fui convidado pelo Agrupamento 
de Escolas e Jardins de Santa Comba Dão para fazer uma escultura alusiva à importância do Ensino 
público com a implantação da República em Portugal. 


[BE as EA 
6) a SANTA ANA 


Vítor Paulo Fernandes nasceu em Lisboa a 29 de abril de 1966, mas reside em Lagos da Beira, no 
Concelho de Oliveira do Hospital. Dedica-se, desde sempre, a várias artes como autodidata nas 
áreas do desenho, ilustração, banda desenhada e escrita criativa. Realizou duas exposições 
individuais e participou em várias coletivas. No campo da escrita, tem três livros publicados: 

“A Quinta das Tulipas” — 2011 — Romance — Edição da Junta de Freguesia de Lagos da Beira em 
pareceria com a Câmara Municipal de Oliveira do Hospital; 

“Pingos de Memória” — 2013 — Coletânea de contos — Edição da Associação de Jovens da Freguesia 
de Meruge; 

“Ponto Zero” - 2014 — Crónicas — Edição de autor. 

Publica os seus trabalhos de desenho, com grande regularidade, nas redes sociais e no seu blogue: 
pedra-rolante.blogspot.pt 


STOP KILLING 
OUR CHILDS 


Pintura 


Ohs21 


Argumento: Diogo Valadas (El Mariachi) 
Arte: Manuel Valadas (Head Jam) 


A OHs21 desde o seu nascimento faz questão de comemorar o 25 de Abril, reclamando como sua 
uma herança cultural que marca de forma mais ou menos profunda a nossa sociedade. 

As Artes foram, e são, usadas como adorno e como comunicação, com forma e com conteúdo. 
Sempre deram corpo às ideias, sempre ajudaram a espalhar mensagens, racionais ou emotivas, 
complexas ou simplistas, de esperança ou de angústias. 

43 anos depois, está cumprido o desígnio de Abril? Fazem sentido hoje os sonhos que os nossos pais 
tiveram? Desapareceram os vilões? Somos melhores? Continuamos a lutar ou capitulámos? 

A OHs21 participa nesta exposição colectiva com um pequeno conjunto de obras da sua colecção 
particular já expostas nesta cidade no âmbito do AgirArte, Festival de Artes Plásticas que durante anos 
animou de forma descentralizada o concelho de Oliveira do Hospital. 

Realçamos 2 obras. Uma prancha de BD alusiva à noite de 24 de Abril, desenvolvida para a iniciativa 
“Super-Heróis na Serra da Estrela”, editada no ano de 2004 numa edição da Ohs21 e uma colagem 
'de choque! que constitui um grito de alerta, exposta há mais de 10 anos, a sua mensagem continua 
terrivelmente actual. 


30 ANOS SEM 
ZECA AFONSO 


Casa da Cultura 
César Oliveira 


Horário: 

2º a 6º feira: 09h00-18h00 

sábado: 09h00-18h00 e 21h00-23h00 

(encerramento p/ almoço: 13h00-14h00) 

Domingo (de acordo c/ horário da programação do cinema) 
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